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Editorial

Acesse nosso site.

Renato Mansur, 
presidente do SESCON-RJ

Busca pelas  
melhores alternativas

  3

As mudanças que a pandemia de Covid-19 causará no Brasil ainda não são totalmente 
conhecidas, mas, para minimizar o impacto de seus desdobramentos para a área 
contábil, o SESCON Rio de Janeiro realizou uma série de iniciativas e reivindicações 
desde março voltadas para seus associados, filiados, parceiros e colaboradores. 
Listamos as ações feitas até junho e, à medida que forem identificadas novas 
necessidades, levaremos as pautas às autoridades e entidades responsáveis. 

Além do impacto direto no trabalho contábil, diversos setores da economia serão 
afetados pelos desdobramentos da Covid-19 em alguma medida. Abordamos o 
tema em uma matéria dessa edição da Revista do SESCON-RJ, que também indica 
os profissionais que serão mais requisitados para auxiliarem as empresas e as 
pessoas em vários aspectos. A contabilidade é uma das áreas indicadas, já que 
pode sugerir as melhores opções para os empresários darem continuidade aos 
seus negócios. 

As alterações legislativas e prorrogações tomadas pelos órgãos públicos também 
são abordadas nessa edição, assim como os primeiros resultados das medidas 
adotadas pela Receita Federal no atendimento ao público, explicadas pelo 
superintendente adjunto na 7ª região, Fábio Cardoso do Amaral. 

Em meio aos novos hábitos adotados nesse momento, é preciso adaptar as 
práticas de trabalho ao distanciamento entre gestores e colaboradores. Por 
isso, abordamos também as mudanças na gestão das equipes em trabalho remoto, 
assim como as adaptações ergonômicas necessárias para o home office.  

Obrigado e boa leitura.
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Ao longo da pandemia de Covid-19, o SESCON-RJ  
vem promovendo atividades virtuais no perfil 
da entidade no Instagram (@sesconrj) sobre 
os desdobramentos das medidas legislativas 
relacionadas ao tema, mediadas pelo presidente 
da entidade, Renato Mansur. Em maio (13), o oficial 
substituto do Registro Civil de Pessoas Jurídicas 
do Município do Rio de Janeiro (RCPJ-RJ), Jalber 
Buannafina, tratou das Principais Mudanças e Exigências 
de Processos pelos Julgamentos do órgão. 

A julgadora singular da Junta Comercial do Estado do 
Rio de Janeiro (JUCERJA), Paola Jacob, foi a convidada 
da live realizada no dia 15, na qual abordou as 
Principais Mudanças e Exigências de Processos pelos 
Julgamentos na entidade estadual. 

No dia 21 de maio, o auditor fiscal do trabalho 
Ronald Sharp Jr falou sobre Fiscalização do Trabalho 
– Orientações dos Contratos da MP nº 936 e suas 
Implicações. No dia seguinte, o convidado foi o 
presidente da Alterdata Software, Ladmir Carvalho, que 
falaram sobre os desafios das empresas contábeis e 
de software enfrentam nessas circunstâncias e como 
podem ser parceiras nos momentos de crise. 

Em junho (5), o tema A Retomada das Empresas 
Contábeis aos Ambientes de Trabalho com Segurança 
foi abordado pelo engenheiro de segurança do 
trabalho e especialista em Higiene Ocupacional Paulo 
Costa. A entidade realizou uma nova transmissão no 
dia 25, com o gerente de Protocolo e Informação da 
JUCERJA, Rafael do Valle, sobre orientações sobre o 
protocolo de atendimento no órgão. 

Além das lives do SESCON-RJ, Renato Mansur 
participou de transmissões feitas por outras 
entidades, como a transmissão realizada pelo CRCRJ 
no dia 9 de junho, sobre o novo Concilia Rio, programa 
de renegociação de débitos da capital fluminense, 

que também teve a participação do presidente 
do Conselho, Samir Nehme, e o subsecretário de 
Tributação e Fiscalização do Município do Rio de 
Janeiro, Ricardo Martins. 

No dia 12 de junho, em live promovida pelo Senac-RJ, 
o presidente Renato Mansur e o diretor Hélio Donin 
Jr debateram o tema Relações Trabalhistas em Tempos 
de Pandemia: Como Funciona a MP 936/20 com 
Elisandra da Matta, especialista em Recursos Humanos 
da entidade, no qual também responderam perguntas 
dos participantes sobre a legislação trabalhista. 

Na sua página no Facebook, a Faculdade Presbiteriana 
Mackenzie Rio realizou a transmissão sobre A Profissão 
Contábil na Pós-pandemia da Covid-19: Oportunidades 
e Desafios no dia 24 de junho. Participaram do debate 
o presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, o 
coordenador da pós-graduação da instituição, Antônio 
Miguel, o presidente e o vice-presidente do CRCRJ, 
Samir Nehme e Waldir Ladeira, e os professores da 
Mackenzie Wladymir Brito e Jouberto Heringer. 

O presidente Renato Mansur 
nas lives com Hélio Donin Jr, 
Elisandra da Matta e Ronald 
Sharp Jr

Conhecimento à distância
Em transmissões ao vivo, SESCON-RJ aborda temas relevantes para os 
empresários contábeis

As lives realizadas pelo SESCON-RJ 
também estão disponíveis na página 
da entidade no YouTube. Os conteúdos 
podem ser vistos em https://www.youtube.
com/user/sesconrj



Aconteceu
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No dia 19 de junho, o presidente Renato Mansur 
participou de uma reunião com a diretoria do 
Fenacon com os presidentes do Sistema Sescap/
Sescon de todo o Brasil, na qual foram abordadas 
as principais dificuldades decorrentes da pandemia 
de Covid-19 e os desafios para o futuro. 

O SESCON-RJ foi uma das entidades participantes 
do Encontro de Presidentes, Gerentes e Assessores 
de Comunicação do Sistema Fenacon Sescap/
Sescon, realizado no dia 26 de junho. Na reunião, 
foram abordadas estratégias a serem adotadas 
durante a crise trazida pela pandemia, a 
importância da comunicação nesse contexto e 
casos de sucesso dentro do Sistema, no caso, do 
Sescon Blumenau, Grande Florianópolis e Santa 
Catarina, desenvolvedores do projeto Conecta, 
empresas com vagas de trabalho e profissionais 
em busca de novas oportunidades podem se 
cadastrar. O projeto também abrange o processo 
seletivo dos candidatos. 

A Fenacon disponibilizou em seu site uma seção exclusiva com 
informações sobre a pandemia de Covid-19 com informações 
que podem auxiliar as micro e pequenas empresas nesse 
contexto. Além das ações da federação em relação ao 
assunto, a página reúne as publicações legislativas do 
período, alterações nos prazos de tributos estaduais e 
municipais, estudos e vídeos informativos sobre o tema.

O conteúdo está disponível em http://fenacon.org.br/covid/
fenacon-no-combate-a-covid-19-6/. 

Estratégias 
específicas

Informações 
sobre a Covid-19

Pensamento 
conjunto



Os desdobramentos econômicos da pandemia de 
Covid-19 já se refletem na economia brasileira. 
O Produto Interno Bruto (PIB) registrou -1,5% 
nos primeiros três meses deste ano. De acordo 
com dados do Ministério da Economia, foram 
requeridos mais de 747 mil pedidos de seguro-
desemprego em abril e 332 mil vagas formais 
foram encerradas em maio. 

Em meio aos resultados negativos dessa 
circunstância, as perspectivas futuras da 
economia devem atingir a maioria das empresas, 
com maior impacto em setores específicos. Para o 
economista Sergio Dias, setores que reúnem muitas 
pessoas no mesmo local, como cinema, teatro, 
shows e estádios, além do turismo, devem retomar 
suas atividades mais tardiamente que outros, assim 
como áreas relacionadas. 

“A cadeia produtiva desses setores será impactada, 
incluindo produção cultural, artistas, técnicos de 

montagem de palco, som e luz, comércio agregado 
a esses locais e responsáveis pelas salas de exibição. 
No turismo, é o caso dos hotéis, guias, pontos 
turísticos, transporte e comércio agregado”.

Além dessas atividades, o setor de aviação 
também será um dos mais afetados. O especialista 
em finanças e investimentos Ivo Brandão 
pontua que, além das restrições da pandemia, 
características da área e mudanças culturais 
podem afetar o desempenho da atividade. 

“A aviação apresenta alto endividamento (leasing 
de aeronaves), dívida em moeda estrangeira, 
baixas margens, taxa de ocupação baixa dos voos 
e grande parte dos custos em dólar. Podemos ter 
uma redução grande dos voos de negócios que 
representam algo próximo a 70% dos voos no 
Brasil, diante da adoção de novas tecnologias para 
a realização de reuniões online que parece que 
entrou para a cultura das empresas”, pontua. 

Um novo  
momento
Mudanças econômicas e de comportamento devem impactar 
a recuperação do Brasil após a pandemia de Covid-19
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Economia

Outros fatores
Assim como a pandemia, Sergio Dias avalia que 
a crise política brasileira também pode contribuir 
para que a recuperação econômica seja mais 
lenta, já que a confiança e segurança que novos 
investimentos requerem são influenciados por 
isso. Ivo Brandão, por sua vez, indica que o 
crescimento do endividamento das empresas 
e das famílias e a alta do desemprego podem 
reduzir a confiança do consumidor. Em meio às 
mudanças culturais que o isolamento social trouxe, 
ele também indica que produtos e serviços como 
transporte para o trabalho, eventos corporativos, 
aluguel de lajes corporativas, roupas de trabalho 
e creches também devem ser impactados. 

Com mudanças culturais e novas demandas 
geradas pela pandemia, as áreas que suprem 
essas necessidades podem apresentar melhor 
desempenho nesse contexto. Segundo os 

especialistas, setores relacionados aos serviços 
essenciais, como supermercados, agronegócio, 
frigoríficos, e farmácias foram pouco afetados. 
O crescimento da demanda por compras e 
outros serviços pela internet também impactou 
positivamente o e-commerce, empresas de 
logística, meios de pagamento, educação à 
distância e de tecnologia da informação.

Ivo Brandão também destaca que a produção de 
commodities, como minério de ferro e papel e 
celulose não foram afetados. “O menor impacto da 
crise nesses setores será uma vantagem importante 
no momento da retomada econômica estas áreas na 
dianteira do crescimento”. 

Porém, entre as companhias que tiveram queda 
de faturamento por causa da pandemia, buscar 
medidas para contornar a crise é fundamental para 
a sobrevivência do negócio. Entre elas, reavaliar o 
modelo praticado”.
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Novos comportamentos
Além das mudanças estruturais, os fatores 
considerados importantes para os clientes tendem a 
mudar. “Muitos negócios verão que os modelos até 
então praticados serão ineficazes no pós-quarentena, 
pois o perfil de consumo do cliente mudará. Vendas 
online conviverão com vendas presenciais em muitas 
atividades e a busca por melhor qualidade, maior 
grau de higienização e menor contato físico serão 
exigências do consumidor”, avalia Sérgio Dias. 

A expectativa é de que as micro e pequenas 
empresas fechem mais que as companhias 
maiores, por conta de fatores como acesso a 
crédito mais barato. Por conta disso, cortar custos 
e se adaptar às mudanças que virão é fundamental. 
“É indispensável melhorar o controle de gastos, 
identificar despesas não essenciais e realizar cortes. 
Possivelmente aumentar o canal de vendas online e 
demais medidas de digitalização do negócio, se as 
características permitirem”, avalia Ivo Brandão. 

Sergio Dias pondera que demitir os empregados não 
é a forma mais adequada de contornar a crise. “O 
maior patrimônio de uma empresa é o seu corpo 
de colaboradores”. Com o crescimento das vendas 
pela internet, ele avalia que, no caso do comércio, 
os estoques nas lojas deverão ser reduzidos. “Os 
estoques ficarão no centro de distribuição e a loja 
passa a ser um mostruário”. 

Assim como as compras migram para os meios 
digitais, a divulgação nessas plataformas será cada 
vez importante. “As redes sociais terão papel cada 
vez mais preponderante na divulgação de produtos e 
marcas e deverão ser utilizadas com maior frequência 
e melhor conteúdo”.

Mercado internacional
No mercado externo, as relações comerciais do Brasil 
com outros países também devem ser impactadas 
pela pandemia, já que o avanço da doença é diferente 
entre os continentes. “Acredito que as relações 
com estes países, como China, Itália, Espanha, 
serão intensificadas ainda mais. Agronegócio, 
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Economia

Capital humano
Além das empresas, profissões específicas 
devem se destacar após pandemia por 
conta das consequências que esse momento 
trará, inclusive contadores. “Profissionais 
de aconselhamento e de apoio serão mais 
demandados, como consultores de saúde 
física (médicos, terapeutas, psicólogos) e de 
saúde empresarial (consultores, contadores, 
economistas, investidores)”, enumera Sergio 
Dias.  No caso das micro e pequenas empresas 
e profissionais autônomos, Ivo Brandão 
acrescenta o Sebrae.

e monetário devem ser adotadas agora, no meio da 
crise, se forem postergadas, são ineficazes, tarde de 
mais. No entanto, tais estímulos e auxílio não possuem 
e auxílios não possuem o condão de estancar a crise. 
A solução de fato é a recuperação econômica e não o 
estímulo”, avalia Ivo Brandão.

Sergio Dias reitera a importância das medidas, mas 
ressalta outros aspectos que serão necessários. 
“Há que se tomar medidas mais estruturantes para 
reativar a economia, principalmente voltadas para 
a indústria e o comércio, criando condições de 
melhoria de competitividade. O que vai impactar 
de forma positiva e possibilitar uma retomada do 
crescimento é a reforma tributária”.  

A volta das atividades, segundo Ivo Brandão, 
contribuirá para a melhora do desempenho 
econômico, porém, isso está relacionado a outros 
aspectos. “Precisamos da recuperação da confiança 
do consumidor para voltar a adquirir produtos 
e serviços como antes. Para isso, é necessário 
que eles não estejam temerosos com a volta do 
convívio social, não veja a ameaça do desemprego 
no curto prazo, não continue no ‘modo crise’, 
ou seja preparando-se para momentos de crise, 
contenção de despesas, postergando consumo de 
produtos e serviços”. 

exportações de minério de ferro, petróleo, proteína 
animal, que possuem o mercado chinês como um 
grande consumidor, serão reconhecidas diante da 
recuperação da economia da China antes do Brasil”, 
explica Ivo Brandão. 

A produção brasileira, segundo Sergio Dias, pode ter 
restrições por conta de questões internas, ainda que 
seja um dos maiores produtores da área alimentícia. 
“Entendo que haverá restrições de alguns produtos, 
como sempre houve, em função de medidas 
sanitárias, mas o principal ingrediente para uma 
boa relação internacional será a percepção de uma 
estabilidade política e econômica do país”. 

Em meio aos desdobramentos da pandemia de 
Covid-19, o governo realizou iniciativas como 
disponibilização de auxílio emergencial para 
desempregados e MEIs, linhas de crédito para 
empresas e alterações trabalhistas para suspensão 
temporária dos contratos de trabalho. Para os 
especialistas, as iniciativas contribuem para a redução 
do impacto na economia. “Medidas de estímulo fiscal 



Adaptar um ambiente da casa para a realização 
do trabalho anteriormente feito em um escritório 
requer atenção a aspectos como a ergonomia 
dos móveis utilizados para prevenir danos à 
saúde e propiciar a concentração necessária 
para a execução das tarefas. De acordo com o Dr. 
Eiffel Dobashi, presidente da Sociedade Brasileira 
de Ortopedia e Traumatologia Regional São Paulo 
(SBOT-SP), ainda que seja importante, isso vai além da 
mobília adequada. Pontos como iluminação, limpeza 
e silêncio também contribuem para a produtividade.  

“Devemos ter cuidado desde a escolha das 
roupas utilizadas para trabalhar como também 
ter disciplina e autocontrole. As interferências dos 
militares, que reduzem o grau de concentração, os 
ruídos domésticos, as distrações, as demandas dos 
filhos e cônjuge, a depressão e dores em algum 
órgão ou região do corpo decorrentes deste 

regime de trabalho são fatores que devem ser 
muitíssimos valorizados”. 

O especialista pontua que os móveis devem ter 
medidas e materiais adequados para a execução 
das tarefas. A mesa, por exemplo, deve ser 
grande o suficiente para apoiar as ferramentas de 
trabalho, como computador ou notebook e outros 
acessórios, assim como as cadeiras, que devem ser 
adequadas ao peso e tamanho do usuário. 

“Cabe ressaltar que grande parte do tempo de 
trabalho será realizado sentado. Por isso, as 
cadeiras são peças fundamentais do mobiliário. É 
interessante que a escolha seja feita com atenção 
e cuidado. A melhor opção seria comprar alguma 
que possa ter: a altura ajustável, apoio e inclinação 
lombar ajustável para sustentar adequadamente o 
peso corporal evitando dores e desconforto para a 
coluna e ter apoio para os braços”. 
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Cuidado 
ampliado
Ergonomia também deve ser aplicada ao trabalho em casa
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Saúde

O médico destaca que, na ausência de uma cadeira 
com esses requisitos, pode-se buscar uma opção 
com superfície firme e com assento acolchoado, 
usar um apoio para os pés e uma almofada firme 
para apoio lombar. Assim como um móvel que não 
prejudique a coluna, é preciso ter atenção aos pés. 
“Quando estiver sentado na cadeira, os pés devem 
manter-se firmemente apoiados no chão. Caso isso 
não aconteça, use um suporte. Os joelhos devem 
manter entre 60 e 90 graus de flexão. 

Atenção ampla
Além de móveis adequados, a posição do computador 
também impacta na saúde do trabalhador, podendo 
ter desdobramentos nos membros superiores, 
coluna cervical, dorsal e lombar. “A posição dos 
olhos deve manter-se na metade superior da tela do 
computador de modo que possamos enxergar toda a 
área de trabalho movendo somente os olhos e mexendo 

minimamente a cabeça. Caso a altura ainda não 
esteja correta o desconforto para a coluna passa a ser 
inevitável. Nesse caso, podemos lançar mão de suportes 
específicos para o monitor para favorecer a ergonomia 
enquanto sentado; mantém os olhos na altura ideal para 
a tela, manter a correta posição do pescoço e da coluna”. 

Assim como materiais adequados, as pausas 
durante o turno de trabalho auxiliam na preservação 
da saúde. “Elas devem ser realizadas para que o 
rendimento e a saúde mental sejam preservados. Os 
riscos inerentes do trabalho repetitivo, muitas vezes 
associado a um ambiente de trabalho imperfeito, 
colocam em risco as diversas áreas do corpo. Tais 
medidas, como exercícios de alongamento realizados 
sistematicamente, evitam o aparecimento das lesões 
pelo esforço ou repetição. A movimentação ativa e a 
ação muscular também aliviam as tensões do trabalho 
e ativam a circulação dos membros superiores”. 



Órgãos das três esferas governamentais 
divulgaram novas legislações voltadas para 
minimizar o impacto da pandemia de Covid-19, 
com prorrogações de prazos e novas medidas 
econômicas. Confira a seguir as mudanças 
mais recentes. 

JUCERJA – Em junho, a JUCERJA divulgou um 
cronograma de obrigatoriedade de apresentação 
de atos empresariais a serem salvos digitalmente. 
A deliberação Jucerja nº 119 também estabelece 
que as informações e requisitos para o 
arquivamento digital serão divulgados com 
antecedência e que o órgão fornecerá suporte 
para acesso e utilização dos sistemas. Após os 
prazos, as versões físicas dos documentos não 
serão mais aceitas. 

Para sociedades anônimas, cooperativas e 
consórcios, a data de implantação é 1º de agosto 
de 2020. No caso de requerimento de empresário, 
1º de setembro. E, para Empresa Individual de 
Responsabilidade Limitada (Eireli) e Sociedade 
Limitadas, 1º de novembro. 

Sefaz-RJ – Em maio, a Sefaz-RJ lançou o 
sistema Atendimento Digital RJ, no qual 
pessoas físicas ou jurídicas poderão solucionar 
demandas via requerimentos na página www.

atendimentodigitalrj.fazenda.rj.gov.br. Os primeiros 
serviços disponibilizados são obtenção de certidão 
de regularidade fiscal para casos residuais e 
e-procuração a pedido do contribuinte por conta 
de baixa de CNPJ junto à Receita Federal. 

No mesmo mês, a Secretaria prorrogou o prazo de 
pagamento dos parcelamentos do órgão. As datas, 
estabelecidas no Decreto nº 47.063, podem ser 
vistas na tabela a seguir:

12

Nova data

20/06/2020

10/07/2020
20/07/2020

10/08/2020

10/09/2020

Novas 
alterações
Mudanças legislativas alteram prazos e procedimentos 
por conta da Covid-19

Vencimento original

20/03/2020

21/03/2020 a 10/04/2020

11/04/2020 a 20/04/2020

21/04/2020 a 10/05/2020

21/05/2020 a 30/05/2020
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Legislação

PIS/Cofins – No dia 17 de junho, o Ministério da 
Economia divulgou a Portaria nº 245/2020, que 
prorroga o prazo de vencimento do Pis, Cofins e 
Contribuição Previdenciária. O INSS Patronal foi 
adiado de 19 de junho para 19 de novembro e o 
Pis/Cofins, por sua vez, de 25 de junho para 25 
de novembro. 

eSocial – Por conta da pandemia de Covid-19, 
a entrada das empresas do Simples Nacional no 
eSocial foi adiada. O grupo passa a enviar os dados 
para a plataforma em setembro, mesmo mês 
que os órgãos públicos federais e organizações 
internacionais passam a fazer o procedimento. As 
informações de saúde e segurança do trabalho 
(SST) para empresas do primeiro grupo, que 
consiste nas companhias com faturamento anual 
acima de R$ 78 milhões, também previsto para 
setembro, será postergado.

Pronampe – No dia 1º de junho, foi publicada a 
Medida Provisória nº 975/2020, que institui o 
Programa de Apoio às Microempesas e Empresas 
de Pequeno Porte (Pronampe). A iniciativa 
abrange companhias que obtiveram receita bruta 
entre R$ 360 mil e R$ 300 milhões em 2019 e 
tem como objetivo facilitar o acesso ao crédito a 
essas empresas por conta dos desdobramentos 
econômicos da pandemia de Covid-19. 

Parcelamentos do Simples Nacional – Por meio 
da Resolução CGSN Nº 155/2020, O Comitê 
Gestor do Simples Nacional prorrogou as 
datas de vencimento dos parcelamentos feitos 
no âmbito do Simples Nacional, inclusive de 
microempreendedores virtuais. Os pagamentos 
com vencimento em maio, junho e julho de 
2020 foram prorrogados para agosto, outubro e 
dezembro de 2020, respectivamente. 

Receita Federal e PGFN – A Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN) prorrogou até 31 de julho 
a suspensão de cobranças relacionadas à dívida da 
União, mesma decisão tomada pela Receita Federal, 
que manteve a suspensão de procedimentos 
como registro de pendência de regularização 
no Cadastro de Pessoas Físicas motivado por 
ausência de declaração e registro de inaptidão no 
Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica motivado por 
ausência de declaração. O atendimento presencial 
nas unidades da RFB mantém-se restrito, com 
agendamento prévio obrigatório, até a mesma data. 

Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – No 
dia 29 de junho, o Ato do Congresso Nacional nº 
71/2020 estendeu por 60 dias a vigência da Medida 
Provisória nº 959/2020, que adia o início da vigência 
da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei nº 
13.709/2018) para 3 de maio de 2021. 
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Legislação

IPTU – A Prefeitura do Rio de Janeiro retomou por 90 dias a partir de 1º de junho o Programa Reconcilia Rio, no 
qual créditos não inscritos em dívida ativa até 31 de dezembro de 2019 poderão ser renegociados com redução 
de até 80% nos acréscimos de mora e juros, assim como serem parcelados em até 48 vezes. Para débitos de IPTU 
e Taxa de Coleta Domiciliar de Lixo (TCL) de 2020, as cotas em aberto em julho de 2020 poderão ser pagas sem 
multa e em até cinco parcelas. 
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Capa

Atuação 
constante
Durante a pandemia, SESCON-RJ participa de 
ações para reduzir o impacto da crise para o 
empresariado contábil

Desde os primeiros desdobramentos da 
pandemia de Covid-19, em março, o SESCON-
RJ realizou uma série de iniciativas junto 
aos órgãos públicos e seus associados para 
diminuir o impacto causado pelas medidas de 
prevenção de disseminação da doença, como 
busca de novos prazos para cumprimento 
de obrigações acessórias e continuidade das 
atividades de educação continuada por meio 
de transmissões ao vivo pela internet sobre 
temas relevantes para atividade contábil e 
desdobramentos da pandemia. 

No dia 17 de junho, para reiterar o trabalho 
realizado nesse período, o presidente Renato 
Mansur encaminhou aos patrocinadores, 
associados e filiados um e-mail comunicando 

essas iniciativas, além dos conteúdos já 
produzidos e disponibilizados no site e redes 
sociais da entidade. 

“O SESCON-RJ, neste momento de desafios, 
está trabalhando e buscando valorizar parcerias e 
representar, de formar integral, o setor empresarial 
contábil. Realizamos lives com temas importantes 
relacionados à situação atual do setor empresarial, 
pedidos de prorrogação de impostos e obrigações, 
solicitamos linhas de crédito para empresas, 
disponibilizamos canais de atendimento a todas as 
empresas de contabilidade e firmamos as parcerias e 
acordos coletivos pertinentes ao momento”, pontua 
Renato Mansur em trecho do comunicado. 

Confira a seguir as ações desenvolvidas pelo 
SESCON-RJ nesse período:
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13 – Adiamento dos eventos presenciais do 
SESCON-RJ previstos para o mês. Decisão, 
em conjunto com o CRCRJ, pelo adiamento 
da solenidade de posse dos novos 
conselheiros do CRCRJ, que aconteceria no 
Theatro Municipal do Rio de Janeiro. 

17 – Divulgação de informe sobre gestão de 
pautas de reivindicações, junto a órgãos 
públicos, para alteração das datas de 
vencimento de obrigações acessórias e 
outros documentos como IRPJ, IRPF, ECF, 
ECD, Rais, entre outras. 

18 – Envio de ofícios, junto ao CRCRJ, Sindilojas-
Rio e CDL-RJ, à Prefeitura do Rio de Janeiro 
e Governo do Estado do Rio de Janeiro com 
solicitações de prorrogação do ISS e IPTU para 
o primeiro órgão, e do ICMS e ICMS ST para 
o segundo, além da solicitação de criação de 
um crédito para auxílio para as empresas. 

Março

30 – SESCON-RJ divulga informativo sobre a 
Circular nº 893 da Caixa Econômica Federal, 
que aborda a suspensão do recolhimento 
obrigatório do FGTS e CRF. 

31 – Informativo sobre o anúncio da publicação 
da Medida Provisória nº 931/2020

21 – Equipe de colaboradores do  
SESCON-RJ adota a prática de home 
office. São disponibilizados canais de 
atendimento específicos para associados, 
filiados, parceiros e patrocinadores. 

23 – O SESCON-RJ informa que, junto a seu 
departamento jurídico, busca alternativas 
para negociação de acordos coletivos. 

25 – SESCON-RJ e CRCRJ reforçam às autoridades 
governamentais a necessidade de prorrogação 
do prazo das obrigações acessórias. 

27 – É criado o Informe Empresarial do  
SESCON-RJ, no qual são reunidas as  
notícias mais importantes para o 
empresariado contábil durante a pandemia.



2 a 7 – O presidente Renato Mansur esteve 
em tratativas para firmar as convenções 
coletivas de trabalho emergenciais por 
conta da Covid-19, negociadas com cinco 
sindicatos laborais de contabilidade. 

8 – Disponibilização dos canais de 
atendimento do SESCON-RJ para 
que seus associados e filiados enviem 
manifestações sobre os acordos coletivos 
e individuais das empresas contábeis. 

9 – SESCON-RJ realiza a primeira live, 
sobre o Programa Emergencial de 
Manutenção de Emprego e Renda e 
as Medidas Tomadas pelo Governo 
Federal. A transmissão conta com a 
participação do presidente Renato 
Mansur e o diretor Marco Dalponte. 
No mesmo dia, é divulgada uma 
nota de repúdio sobre as denúncias 
de cobrança indevida, por parte de 
alguns sindicatos, para recebimento e 
assinatura de acordos coletivos. 

15 – Disponibilização da Convenção 
Coletiva de Trabalho Extraordinária 
Covid-19 com o Sindicont-Rio. 

16 – Disponibilização da Convenção 
Coletiva de Trabalho Extraordinária 
Covid-19 com o Sindeap-RJ. 

17 – Disponibilização da Convenção 
Coletiva de Trabalho Extraordinária 
Covid-19 com o Seescerj. 

28 – Divulgação de nota sobre a manifestação 
do ministro da Economia, Paulo Guedes, 
sobre a importância do setor contábil 
para o momento atual do Brasil. 
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Capa

29 – SESCON-RJ solicita alteração do prazo de 
requerimento de licenciamento sanitário 
do município do Rio de Janeiro. O pedido 
foi feito em conjunto com CRCRJ, Fedcont, 
Sindicont-Rio, Sebrae, Firjan, Sesc, Senac, 
Fecomércio-RJ, JUCERJA, Sindilojas-Rio, 
APJERJ, TI-Rio e ACRio.  

O presidente Renato Mansur realiza live sobre 
Sped Fiscal 2020 com o professor e contador 
Felipe Guerra.

30 – Acordos Coletivos Emergenciais 2020 é tema 
de uma nova live, realizada por Renato Mansur 
e o diretor Hélio Donin Jr.

Abril
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4 – São protocolados para 
registro os instrumentos 
coletivos SEESCERJ 
Interior (MR021580/2020), 
SEESCERJ Petrópolis 
(MR023122/2020) e 
SEESCERJ Capital e 
Região Metropolitana 
(MR023150/2020). 

Maio
13 – O presidente Renato 

Mansur e o oficial 
substituto do RCPJ-RJ, 
Jalber Buannafina, 
falam sobre as 
Principais Mudanças e 
Exigências de Processos 
pelos Julgamentos do 
órgão em live.

15 - As Principais Mudanças e 
Exigências de Processos 
pelos Julgamentos na 
JUCERJA são abordadas 
em uma nova live com 
o presidente Renato 
Mansur e a julgadora 
singular da entidade 
estadual, Paola Jacob.

16 – SESCON-RJ divulga 
para sua base 
para registro do 
instrumento coletivo 
com o Sindeap-RJ 
(MR04631/2020).

21 – O presidente Renato 
Mansur e o auditor fiscal 
do trabalho Ronald 
Sharp Jr abordam a 
Fiscalização do Trabalho 
– Orientações dos 
Contratos da MP nº 936 e 
suas Implicações em live. 
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Capa

Junho

25 – SESCON-RJ divulga para sua base 
para registro do instrumento coletivo 
do SINDICONT-Rio (MR023310/2020)

29 – O SESCON-RJ, junto ao seu 
Departamento Jurídico, trabalham 
em Mandado de Segurança com 
pedido liminar para inserir a 
contabilidade como serviço essencial 
no Estado do Rio de Janeiro, 
precedente histórico para o setor.

4 – SESCON-RJ divulga informe 
sobre os decretos de municípios 
fluminenses que estabelecem 
a contabilidade como serviço 
essencial, assim como os modelos 
para retomada da atividade. 

5 – O presidente Renato Mansur realiza 
live om o engenheiro de Segurança 
do Trabalho e Especialista em 
Higiene Ocupacional Paulo Costa. 
A transmissão aborda o tema A 
Retomada das Empresas Contábeis aos 
Ambientes de Trabalho com Segurança.

6 – Distribuição de material de protocolo 
exclusivo com orientações para 
retomada dos trabalhos nas 
empresas contábeis. O conteúdo está 
disponível no site da entidade. 

9 – O SESCON-RJ e o CRCRJ realizam 
live conjunta sobre o tema O 
Novo Concilia Rio – Opções dos 
Contribuintes, com a participação 
do subsecretário de Tributação e 
Fiscalização do Município do Rio de 
Janeiro, Ricardo Martins, o presidente 
do SESCON-RJ, Renato Mansur, e o 
presidente do CRCRJ, Samir Nehme. 

22 – O CEO da Alterdata, Ladmir Carvalho, 
é convidado de uma nova live do 
Sindicato, sobre os desafios e parcerias 
das empresas contábeis e de software.
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25 – Live do SESCON-RJ com Rafael 
do Valle, gerente de Protocolo e 
Informação da JUCERJA, mediada 
pelo presidente Renato Mansur.

26 – Participação no Encontro 
de Presidentes, Gerentes e 
Assessores de Comunicação do 
Sistema Fenacon Sescap/Sescon.

10 – Disponibilização de parecer jurídico para todo o 
setor contábil sobre o retorno das atividades no 
município do Rio de Janeiro.

19 – O presidente Renato Mansur participa de reunião 
da diretoria da Fenacon com os presidentes do 
Sistema Sescap/Sescon o enfrentamento dos 
desafios atuais e futuros da crise.

22 - SESCON-RJ retoma as atividades em horário 
parcial (11h30 às 15h30), com agendamento 
prévio por telefone, implementação de 
procedimentos de segurança, sanitização antes 
da reabertura e respeito às medidas sanitárias 
divulgadas pela Prefeitura do Rio de Janeiro.

24 – Participação do presidente Renato Mansur 
na transmissão ao vivo da Faculdade 
Presbiteriana Mackenzie Rio sobre A Profissão 
Contábil na Pós-pandemia da Covid-19: 
Oportunidades e Desafios.

Capa



  21

Trabalhe em tempo real

Você e seus clientes 
 sempre conectados.

No QuickBooks, você e seus clientes trabalham 
juntos e compartilham informações online de 
um jeito prático, inteligente e em um só lugar.
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Novos  
formatos
Migração das equipes para o home office 
traz novos desafios para as lideranças 
das empresas

Uma das principais mudanças na cultura das 
empresas trazida pela pandemia de Covid-19, a 
implementação repentina do teletrabalho, trouxe 
novos desafios para a gestão das empresas, que 
precisaram passar a acompanhar o trabalho dos 
seus colaboradores à distância, cada um inserido em 
dinâmicas diferentes por conta das características 
domésticas distintas de cada pessoa. 

De acordo com dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua (PNAD) Covid 19, 
específica sobre os desdobramentos da pandemia, 
13,2% dos trabalhadores, o que representa 8,8 
milhões de pessoas, haviam passado a adotar o 
trabalho remoto na última semana de maio. 

As mudanças que o distanciamento físico das equipes 
trouxe deve se refletir na postura das lideranças. 
Segundo a presidente da Associação Brasileira de 
Recursos Humanos do Rio de Janeiro (ABRH-RJ), 
Lucia Madeira, a forma de acompanhar o trabalho 
também será alterada. 

“Os líderes devem entender que não terão a mesma 
disponibilidade dos profissionais, nem poderão 
acompanhar como as tarefas serão executadas. Por isso, 
é importante se organizar. As chefias devem combinar 
qual será a rotina diária: horário de reuniões, tarefas 
e objetivos semanais. E acompanhar com atenção os 
resultados, para orientar quando for necessário”.

Diferentes realidades
Mais que a divisão de tarefas, o ambiente e a 
infraestrutura de cada pessoa impactam no 
desenvolvimento do trabalho. Por conta disso, Lucia 
pontua que é preciso que a empresa e os colaboradores 
definam uma rotina em que todos se programem e  
que seja conciliável com as rotinas domésticas. 

Além disso, para pessoas que não têm possibilidade 
de trabalhar em casa, ela sugere outras alternativas, 
quando o quadro da pandemia permitir. “Pensar 
em formas de oferecer infraestrutura utilizando 
espaços descentralizados, como aluguel de 
coworking ou partilhar escritórios”. 
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Gestão de Pessoas

Assim como a estrutura física necessária 
para o cotidiano, o contexto de migração 
de um escritório para o teletrabalho por 
causa de uma pandemia pode ocasionar 
em outros desdobramentos para a saúde 
dos trabalhadores, como medo do futuro, 
estresse e ansiedade, que também podem 
impactar na produtividade dessas pessoas. 
Nesse contexto, Lucia ressalta a importância 
da comunicação e transparência com todos, 
seja sobre a situação da companhia ou entre 
os membros da equipe. 

“As empresas devem manter os empregados 
informados. Também é importante promover 
o encontro das pessoas, ainda que à distância. 
Ligar com mais frequência, realizar reuniões 
virtuais até criar momentos de descontração. 
E, se possível, facilitar o acesso a serviços 
profissionais de apoio médico e psicológico”. 

Por trás das conquistas de cada categoria, há a atuação constante de entidades representativas, que busca ser 
fortes e atuantes para seus representados. Com as empresas contábeis, não é diferente.

O SESCON Rio de Janeiro presente em todas as demandas de sua classe é um diferencial para seus 
representados, suas equipes e clientes. Para isso, é preciso arrecadação e um quadro de associados 

expressivo.

Para dar continuidade a este trabalho, o SESCON Rio de Janeiro precisa da sua participação. Contribua e 
faça parte da nossa história.

Contribuição 

Sindical
Patronal

2020



Um novo contexto
A especialista também pontua outro debate 
surgido por conta da implementação do home 
office: a eventual redução do trabalho presencial  
em um local específico e a relação disso com 
outros aspectos da vida de cada um. “Questionou-
se também a necessidade de grandes escritórios, 
horários fixos e estruturas rígidas. Mostrou ainda 
a importância da nossa vida doméstica, conciliar 
trabalho e família”. 

Para esse novo momento, Lucia ressalta que, 
assim como as estruturas do trabalho, o 
posicionamento dos gestores deverá acompanhar 
as mudanças. “É preciso estabelecer uma relação 
de confiança entre chefe e subordinados. O 
chefe centralizador ficará deslocado nesse novo 
cenário. Ele não conseguirá controlar como os 
funcionários executaram uma tarefa, nem mesmo 
seus horários. Isso exige um esforço maior em 
treinamento e na definição de objetivos claros”, 
sugere a especialista. 
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Gestão de Pessoas

Contribuição 
Associativa

2020
Desconto no aluguel dos auditórios do SESCON-RJ  

para realização de palestras e eventos;

Desconto nas inscrições em cursos e eventos;

Desconto na certificação digital;

Assessoria Jurídica;

Convênios;

Plantão da JUCERJA;

Descontos na aquisição de softwares dos 
patrocinadores do SESCON-RJ;

Uso de salas para realização de reuniões, atendimentos 
e treinamentos (agendamento sob consulta);

Acesso ao Proages.

Benefícios do SESCON-RJ:

Cota Anual: R$ 970,00 
(à vista)

Cota Mensal: R$ 120,00 
em 10x (vencimento no dia 

10 de cada mês)
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Tecnologia

A migração de muitas pessoas para o trabalho remoto 
intensificou a adoção de ferramentas e recursos de 
infraestrutura mais comuns nas empresas para o 
uso doméstico, como acesso e edição de arquivos 
armazenados em computação em nuvem, uso de 
redes remotas, maior demanda de internet em áreas 
domiciliares durante o horário comercial e uso de 
ferramentas domésticas para execução do trabalho, 
como computadores e notebooks pessoais. 

Essas mudanças também implicam na necessidade 
de atenção a outros aspectos então restritos 
aos escritórios, como com a segurança das 
informações armazenada pelas empresas. Para 
evitar que esses dispositivos sejam atingidos 
por códigos maliciosos, spam ou por ataques 
pela internet, é preciso ter atenção a algumas 
medidas de segurança. 

No dispositivo, deve-se manter os programas em suas 
versões mais recentes, já que elas dispõem de recursos 
que tornam o aparelho menos vulnerável e com 
correção de falhas. “Isto pode ajudar a proteger o seu 
computador da ação de atacantes e códigos maliciosos. 
Além disto, alguns fabricantes deixam de dar suporte 
e de desenvolver atualizações para versões antigas, o 
que significa que vulnerabilidades que possam vir a 
ser descobertas não serão corrigidas”, pontua o Centro 
de Estudos, Resposta e Tratamento de Incidentes de 
Segurança no Brasil (Cert.br) em trecho de cartilha 
sobre o tema. Além disso, programas que não são mais 

usados devem ser desinstalados, já que, por estarem em 
versões antigas, podem deixar a máquina mais propícia  
às vulnerabilidades. 

Além de softwares atualizados, outros recursos para 
proteção dos computadores, como firewall pessoal e 
programas antimalware são necessários para prevenir 
a entrada de códigos maliciosos na máquina. Assim 
como os demais programas, o antimalware deve ser 
mantido atualizado e o firewall, ativo. 

Sobre os arquivos abertos nos dispositivos, 
também é preciso ter atenção a links, mesmo 
que enviados por pessoas conhecidas, já que os 
remetentes dos e-mails podem ser falsificados. No 
caso de endereços encurtados procure ferramentas 
que permitam ver o link na íntegra. No e-mail, também 
deve-se desabilitar a auto-execução de arquivos 
anexados e de mídias removíveis, como pendrives.

Em relação aos dados armazenados no computador, 
deve-se fazer back ups periódicos para evitar perdas em 
várias circunstâncias, como perda, mal-funcionamento, 
furtos e infecção por códigos maliciosos. 

Atenção redobrada
Com aumento do home office, cuidado com acesso aos arquivos 
e ferramentas usadas no trabalho é necessário

O Cert.br dispõe de várias cartilhas de segurança 
sobre temas como Uso seguro da internet, 
Privacidade, Criptografia, Spam, Golpes na 
internet, Segurança de redes, entre outros 
assuntos. As orientações estão disponíveis no 
site www.cartilha.cert.br.
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Revista do Sescon-RJ: Por conta da pandemia 
de Covid-19, a Receita Federal tomou iniciativas 
como prorrogação da EFD, do prazo de entrega 
do Imposto de Renda e da DASN, ampliou o 
atendimento via canais digitais e redução do 
atendimento presencial nos CACs. Que resultados 
preliminares dessas mudanças a RFB já tem?

Fábio Cardoso: A prorrogação da entrega da 
Declaração do Imposto de Renda Pessoa Física, assim 
como de obrigações acessórias, tal qual a EFD e a 
DASN, possibilitaram aos contribuintes um fôlego 
para organização da sua documentação e ajustes por 
conta da pandemia. Em relação ao Imposto de Renda 
Pessoa Física, a RFB divulgará um balanço ao final do 
prazo de entrega.

Sescon-RJ: O Rio de Janeiro é o segundo estado 
com mais casos de Covid-19 no país. Houve 
alguma especificidade nas medidas da RFB para 
a 7ª Região?

FC: a Superintendência regional da RFB na 7ª Região 
Fiscal, que abrange os estados do Rio de Janeiro 
e Espírito Santo, editou a Portaria SRRF/07 nº 146, 
de 19 de março de 2020, que estabeleceu a lista de 
serviços de caráter essencial, e os horários e formas 
de atendimento presencial com intuito de diminuir a 
interação social entre servidores e cidadãos, mitigando 
os riscos de contágio pelo Covid-19.

Adaptações 
necessárias
O superintendente adjunto da Receita Federal da 7ª Região, Fábio Cardoso do 
Amaral, fala sobre os desdobramentos da pandemia de Covid-19 para o órgão

Além disso, por meio da Portaria SRRF/07 nº 177, de 
23 de março de 2020, foram disponibilizados vários 
canais de atendimento virtual, com destaque para a 
criação da caixa corporativa, atendimentorfb.07@rfb.
gov.br, por meio dos quais o contribuinte pode ter 
acesso a toda gama de serviços do órgão.

Sescon-RJ: Alguma dessas alterações no 
atendimento pode ser mantida posteriormente?

FC: Algumas mudanças estão sendo estudadas, 
principalmente levando-se em consideração a 
percepção do público externo. Nesse sentido, 
é esperado que a gama de serviços dos canais 
virtuais seja ampliada com intuito de oferecer 
maior conveniência aos contribuintes, evitando-se 
deslocamentos necessários.

Sescon-RJ: Vocês tiveram retorno dos 
contribuintes sobre essas alterações? Houve 
alguma dificuldade específica?

FC: A percepção do público externo em relação 
aos canais virtuais tem sido bastante positiva, mas, 
acreditamos que isso não signifique uma substituição 
total do atendimento presencial. A dificuldade maior 
está no acesso à internet por parte dos contribuintes, 
em especial os cidadãos menos favorecidos. Nesse 
sentido, é fundamental que a Receita Federal 
mantenha uma presença física para atender a esta 
camada da população.



 Precisando reduzir os
custos do seu escritório?

Não fique em dúvida:
Calcule.

 

Use nossa Calculadora de Custos e saiba porque o
Domínio Web é melhor opção para gastar menos e
manter a qualidade dos serviços.

Acesse e descubra
quanto pode economizar.

ou acesse em: www.dominiosistemas.com.br 

Entrevista

Sescon-RJ: Qual o impacto da pandemia nos projetos 
da RFB para este ano?

FC: A RFB, assim como outras organizações públicas e 
privadas, teve que se adaptar ao distanciamento social 
imposto pelos governos, e desde final de março a 
organização vem interagindo por meio de aplicativos de 
comunicação à distância, o que reduziu significativamente 
o impacto das restrições físicas. Além disso, os projetos 
que envolvem desenvolvimento e aplicação de 
tecnologia foram priorizados e vem sendo executados 
com baixo impacto em termos de cronograma. 

O superintendente adjunto da Receita Federal da 7ª Região, 
Fábio Cardoso do Amaral




